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OBG.{O DO MINISTERIO DE TNFOAMAçÃO E CI]LTI'RA

REDACçAO, ADMINTSTRAçr1O E OFTCINAS: AVENIDA DO BRASIL, CENTnO DE IIVIPßENSA

O nosso povo, organizado em torno do
seu Partido dc vanguarda, o PAnGC, ren-
deu, na pass:da quinta-feira, Dia dos Her'óis
Nacionais c do X Anivcrsário do assassina--
to de Cabral, uma vibrante e justa ho¡nena-
gern aos que tornbaram pela libertação da
l'átria.

Manifest;ções políticas e culturais reali-
zaram-se em todas as legiões do país, no
âmbito do program: elaborado pela Comis-
são Nacional clas comemorações. Eissnu foj,
no entanto, palco dos actos centrais, que se
traduziram numa marcha solene, presidida
pelo camarad.a Secretário-Geral do PAIGC,
da Praça dos Mártires do Colonialismo até
Amura, onde foi realizado um comício, se-
gu.ido de deposição de coroas de flores no
mausoléu de Amílcar Cabral e dos Heróis
Nacionais ali sepultados.

Num apelo pronunciado e que publica-
mos nas centrais, bem como outros aspectos
ligados às comemorações, o camarada Secre-
tário-Geral reafirmou a nossa determinação
de continuar a obra por que tombaram os

nossos Heróis Nacionais.
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PRESIDENTE RECEBE

ENIJIADO DO IRAQUE
O Comandante de Brigada e Secretário-

-G.eral do PAIGC, camarada João Bernardo
Vieira, recebeu em audiência, na tarde de ,

quarta-feira passada, no seu gabinete de
trabalho, o enviado especial do presidente
iraquiano, Sadam Hussein.

No decorrer da audiência, o enviado
iraquiano, senhor Humam Roda Alf Sah-
maa, fez a entrega de uma mensagem do seu
presidente para o camarada João Bernardo
Vieira, e quo se relaciona com a próxima
Conferência do Movimento dos Países Não-
-Alinhados, a realizar em Nova Deli (India).

Assistiu à audiência o camarada Samba
Lamine Mané, membro do PB do PAIGC e
Ministro dos Negócios Estrangeiros.
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O camarada Víctor Saúde Maria, membro do BP do PAIGC, Vice-Presidente do Conselho

da Revolução e Primeiro-Ministro, encontra-se desrle quinta-feira na Itália para uma visita
oficial e de amizade àquele país, com a duração de três dias.

O chefe do nosso 
- Governo teve um encontro de trabalho com o ministro italiano dos Ne-

gócios Estrangeiros, senhor Emílio Côlombo, durante o qual os dois interlocutores examina-
iam várias questões que se prendem com a cooperação entre os dois países, nomeadamente so-

bre a possi¡iticta¿e de assinátura de um acordo básico. Segundo um despacho da agência italia-
na cle informações (IPS) a visita do Primeiro-Ministro contribuirá para estreitar os laços de

cooperação entre os dois países, €ln particular nos ct¡mínios polítien e e,conómicc.
- 
O cãmarada Víctor Saúde Maria encontrou- se ontem com o seu homólogo italiano, Aminto-

re Fanfani e com o Secretário-Geral do Partido Comunista ltaliano eCI)' Enrico Berlinger.
Hoje de manhã será recebido pelo Papa João Paulo II, na cidade de Vaticano.

Entrctapto, no fi,nal da visiÌa à Jugoslávia, f'.1i. assinado um comunicado conjunto que indica
a disponibitidade cle Bissau e Belgrado e m desenvolver e reforçar os laços de amizade e coopera-

ção d os seus pontos cle vista comìns em relação a vários problemas african'os e internacionais.
(Ver página B)

EDITCRIAL

TN(ÞEE [ìNÅ{ì M M ..$'{D COTTTBA TMNT'M
1973/1983, dez anos nos separam do vil

assass nato do Guia imorlal do ¡r<¡sso grande
Farticlo. o Militante n.o I e Fundador da Na-
cionalldade, Amílcar Cabral. Muito tempo
plra aqueles q¿:e se habituaram, ao longo dos
duros anos da Luta ,{rmada, a escutar as suas
ordens, a aprender os scus ensinarn:ntos e a
encontrar na simplicidacle da sua pessoa' a
firmeza necessária p,rra levar dc vencida o
ocupante estrangeiro.

Na sua úrltima sessão, o Comité Ceniral
do nosso Glorit¡so Partido, sob a direcção do
Coma.ndante de Brlgadr, João Bernarclo Vi-
eira, decidiu fazer do ano de 1983, uma longr
jornada em homenagem à mcmória daquele
que, mercê da sua acção conscquente e revo-
lucionárir, se imortalizou nos anais da Histó-
ria. E um direito e um dever que o nosso Po-

vo combatente adquiriu na sua luta para se
lihertar das arn¡rras coloniais. Ao homenage-
ar Cabral, ao eternizar a sua obra, atrrrvés de
actrs concr€ios, cump¡imos uma tarefl que
a trIistória nos impôs. Na vcrdade, a¡ vlda de
Cabral contém em si a parte mais bela da
história do nosso povo.

Um direito ailquiritlo pelo combatente da
liberdade da Pátria, porque, sc é certo que
Cabra.l, rrtravés da sua acção, da sua capací-
dade organizativa e da sua sólida formação
ideológica, foi o artífice da nossa luta, e a jus-
to título, o Fundador da nossa Nacionalidade'
nã: é menos verdade quc graças ao sacrifício
consentido pelo nosso combatente, nas du-
ras condições de lutr, demonstrando o alto
grau de consciência nacional adquirida nas

matas do país, Cal¡ral se proiectou para além
fronteira.

Portanto, se Cabral fez a Luü¡ de Liber-
(ação Nacional, o guerrilheiro anónimo, de
Boé a Canjafra, fez Crbral, fornecendo-lhe
material para as suas obras teóricas e demons-
tr';ndo na prática a veracidade das suas teses
revolucionárias. Seria um grave erro históri-
c3, ao pretender homenagear Cabral, ignorar
aqueles que, no cumprimento das suas prla-
vras de ordem, através dos infindos sacrifí-
c'os já apontados, permitiram que a figura
do nosso imortal Líder atingisse um dimen-
sionamento universal.

É assim que foi superiormente decidido
erigir,, em todas as capitab regionais, monu-

' (Continua na pág. 8)
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Como filho e eidadão deste pals, sÍnto-me
no dever de rne preocupar com a evolução do
processo da Reconstrução Nacional, que visa
não só importar para o seu desenvolvimento,
mas acima'de tudo, *importar localmente", is-
to é, aproveitar os recursos naturais locais pa-
ra posterior utilização no processo.

O assunto que venho tratar refere-se à
ilha dos pássaros, no Sul do pais, concreta-
rnente na região de lombali, na sua zona in-
sular. Pessoalmente, nunca pisei o solo da re-
ferida ilha, embora tenha tentado, por curio-
sidade, lá chegar. Mas, pelo que ouvi de pes-
soas dignas de crédito, aquando'da minha es-
tada no Sul, trata-se de um belo ..paraíso"
de pássaros, de va.riadíssirnas espécies, que
punham ovos e.criavam os recém-nascidos
sem gra.ndes riscos de ataques externos, Ie-
vando naturalmente uma vida à vontade.

Agora, o que acontece é que muita gen-
t€, estranha ao ambiente, vai lá arranjar
O SeU..mafétr.

Cada qual chega e faz tudo o que lhe
apetece, não tendo em conta o valor que re-
presentaria para o país a preservação e o
aproveitamento das potencialidades do refe-
rido *paralso" dos pássaros.

A frequente invasão da ilha por visitantes
e as práticas dos mesmos fará, provavelmen-
te, desaparecer essa preciosa oferta natural,
que urge ser aproveitada quanto a.ntes. A1-
guns dos que lá vão com a intenção de arran-
jar *mafé-, disparam a calhar, matando tanto
os pássaros como passarinhos ainda nos ni-
nhos, leva.ndo também todos os ovos que en-
contram ao alcance.

Claro que seria concebível a deslocação
de gente ao local para caçar alguma coisa
para comer, desde que se torna difícil conse-
guir carne, por vezes peixe, nd mercado na-
cional.O certo é que, sea deslo-
ca.ção do referido local fôr bem organizada e
disciplinada, e se o TuriSmo ou um outro
sector estatal mais directamente ligado ao
assunto se achar interessado.

Não sei se fui capaz de expôr claramente
o a.ssunto que vim dar a conhecer às entida-
des estatais de direito ao assunto, caso ainda
o desconheça; ao estima.do público leitor e ao
noñso povo em geral. Pelo facto, convido a
todos aqueles que já tiveram a oportunidade
de eonhecer ou sa.ber da iiha em questão a
gentileza de informarem, através de meios de
conveniência, às entidades competentes de
direito, no sentido de providenciarem para o
saneamento urgente da situação que tende
para o pior, aproveitando o riquíssimo poten-
cial natural que se nos ofecere, como bem
aproveitarnos o potencial turístico de Buba-
que.

Petterson, estudante liceal

20 de Janeiro de 1973/1983. Dez anos passa-
ram apóq o vil assassinato daQuele que foi. o me-
lhor filho desta terra na luta contra o colonialis-
mo português, cujo desaparecimento fÍsico marcou
na história do nosso povo e da nossa luta., *DIA
DOS IIERÓIS NACIOÑAfS,,, referente a todos os
combatentes que pela mesma causa tombaram he-
roieamente.

A morte de Cabral abalou o Mundo devido à
:ua graþde influência eomo lutador incansável pe-
la paz, jusSça social e pela construção duma socle-
dade nova, e foi um grande golpe pa¡a o nosso Par-
tido por ele funda.do. Um golpe remediado, no en-
tanto, devido ao avanço contínuo da luta armada e
ao engajamento þolítico dos nossos cornbatentes
que, oito mqies depois, proclamaram o Estado so-
berano da Guiné-Bissau. A propóslito deste dia,
abordámos hoje as opiniões de 1rês transeuntes
que respondera.m prorrtamente à quet;tão: ..O que
é pa¡:a si o dia 20 de Janeiro?
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O ministro da Justiça,
camarada Fidé1is Cabral
de Almada, membro su-
plente do BP do Parti-
do, na passagem por Lis-
boa, declarou no domin-
go pa.ssado à ANOP, que
a cooperação entre Gui-
né-Bissau e Portugal
está a sofrer os efeitos
da crise política portu-
guesa.

O Ministro português
da Justiça., Meneres Pi-
mentel, que estava con-
vidado para breve efec-
tuar uma visita a.o país,
para tratar de uma série
de problemas de coope-
ra.ção, mas devido à cri-
se a visita teve de ser
a.diada ..sine die" infor-
mou Fidélis de Almada.

Por outro lado, o Pro-
curador-Geral da Repú-
blica. camarada Nican-
dro Barreto, do CC do

PAIGC que deveria des-
locar-se brevemente a
Lisboa, para tratar de
e.ssuntos de cooperação
jurídica e judicial, tam-
bém teve de adia.r a sua
viagem, devido a ausên-
cia de um Soverno efec-
tivo em Portugai - de-
clarou ainda. o Ministro
da Justiça.

Recordamos que foi
anunciada a criação da
polícia judiciária em
Bissau da qual a con-
cessão, de facilidades das
autoridades portuguesas
seria. solicitada para a
formação de agentes e
inspectores na Escola
Judiciária de Lisboa in-
dicou o camarada. Fidé-
lis Cabral, segundo o
qual interessa também
o envio de alunos pa.ra a
formação no Instituto
de Formação de Magis-

trados e assegurar mais
professores portugueses
para a. Escola de Direito
de Bissau.

..Quando houver um
novo Governo portu-
guês, o nosso pa.ís toma-
rá a iniciativa de reto-
mar contactos em aI-
guns campos nos quais
actua.lmente não é pos-
sivel avançar>>.-acres-
centou o dr. Fidélis Ca-
bral de Almada.

Enquanto isto, ainda
se desconhece quem se-
rá o responsável pelo
pelouro da cooperação
no novo Governo portu-
guês, uma vez que o ac-
tual Secretário de Esta-
do, Luís Fontoura, co-
municou na última se-
mana a Victor Crespo
que, em princípio, não
desejaria fazer parte do

executivo a chefia.r pelo
antigo Ministro äa Edu-
cação.

A decisão de Fontou-
ra quanto à formação
de próximo Governo foi
tomada. a partir da al-
tura em que o CDS ma-
irifestou o interesse de
retirar a Secretaria de
Estado da Cooperação
do âmbito do Ministério
dos Negócios Estrangei-
ros, que poderia ficar a
cargo dos centristas.

Luís Fontoura comu-
nicou então ao chefe
do seu Partido, o Social
Democrata, que se afas-
taria da presidência da
Comissão de rel,ações
internacionais do PSD
se a ideia do CDS fosse
por dia.nte, o que entre-
tanto não aconteceu.

tmbuiuüüü fugoslruo
com onligos Gomhülenles
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O Embaixador ex-
traordinário e plenipo-
tênciário da República
Federativa da Jugoslá-
via acreditado em Bis-
sau, senhor Deak Fo-
trente, visitou recente-
mente as instalações da
Secretaria de Estado

dos Combatentes da Li-
berdade da Pátnia, com
a finalidade de se in-
teirar do seu funciona-
mento e dificuldades,

À sua chegada, este
diplomata foi recebido
pelos membros da di-
recção desta instituição
estatal dirigidos pela

camarada Teodora Iná-
cia Gomes, membro su-

plente do Coririté Cen Na escola média poli-
técnica, a criar num fu-
turo próximo, no nosso
país, serão ministrados
cursos de contabilida-
de, agro-pecuária, com
introdução ao estudo de
produção animal e flo-
restal, eléctro-mecâni-
câ, manutenção de
equipamentos, enfer-
magem e formação de
professores. A decla-
ração foi feita pelo se-
nhor Eduardo Grilo, co-
ordenador-geral do
prdjecto do Banco
Mundial junto do Mi-
nistério português da
Educa.ção, aos órgãos de
informação, momentos
antes de deixar Bissau,
no termo de uma mis-
são de contactos de
uma semana.

O senhor Grilo f.ez
ainda um levantamen-
to geral das principais
necessidades no nosso
país em termos de qua-
dros profissionais e de
m.ão de obra.

Recorde-se que este
responsável português
visitou o nosso país no
âmbito de um contacto
iniciado aquando da
vinda do professor
Cruz e Silva, Presiden-
te do Instituto de In-
vestigação Científica
de Portugal, durante a
qual as autoridades li-
gadas à educação ti-
nham manifest¿do o in-
teresse em receber um
técnico que pudesse
participar nos trabalhos
de lançamento do ensi-
no politécnico no país.

tral do PAIGC, em re-
presentação do camara-
da Braíma Bangurá,
membro do Comité
Central do Partido e

Secretário de Estado
dos Combatentes da Li-
berdade da Pátria,

Durante a visita, a

camaraila Teodora Iná-
ci'a Gomes, fez uma ex-
posição geral da situa-
ção actual da secreta-
ria, tendo agradecido
por outro lado a ajuda
desinteressada da Re-
pública Federativa da
Jugoslávia nos primei-
ros anos da nossa in-
dependência.

Responde o povo

Oue significudo tem poro $ o 20 de Ioneiro?

. UM FACTO
HISTONICO

anos de idade, morador
em ilfiindará - O 20 de

gravado na história do
nosso povo e da nossa
luta, devido à; mudan-
ças que pr,oporcionou
n¿,¡ vida da sociedade e
dos seus membros. Foi
um dia em que os agen-
tes do colonialismo fize-
ram desaparecer fisica-
mente Amílca? Cabral
no geio do povo que tan-
to o estima. Escolheram
esse dia para celebrar
não só a ,sua morte, mas
sim de todos os seus
compaþoheiros que Pela
mesma causa deram a
sua vida, como Titina
Silá, Areolino Cruz, e

vários outros combaten-
tes desconhecidos. Alu-
siva à data, estão 4 ser
levadas a cabo diversas

manifestaeões eulturais
que se nrolongarão até
ao dia 50 do corrente,
D.a da Mulher Guine-
ense.

É TAMBÉM O DIA
DO JUR,AMENTO
DOS PIONEIROS

Gláucia de Pina Araú-
jo - 14 anos de idade,
aluna da Escola Amiza-
ile Guiné'Bissau/Suécia.

- 20 de Janeiro é o dial

dos heróis nacionais, e

em particular de Amíl-
car Cabral, fundairfor da

nossa nacionalidade,
uma personalidade reco-
nhed,da internacional-
mente.Étambémodia

de juramento de ban-
deira pelos pioneiros
Abel Djassi, seguida de
deposição de coroas de
flores no Mausoléu
Amílcar Cabratl. No des-
file deste ano, houve
par,ticipação de diversas
pessoas, entre as quais
traibalhadores de repar-
tições estatais e elemen-
tos das FARP.

UM DIA DE DOR
E SENTIMENTO

Cesaltina Alves Fer-
reira - aluna do 1.o ano
do CC, moradora na
Avenjda Caetano Seme-
do - Como todos nós
sabemos, o 20 de Janeiro

é o dial da morte de
Amílcar em Conakr"y, e
tar.nbém preconizado dia
dos heróis nacionais,
Tãnto os conhecidos co-
mo os de):conhecidos,
que junto dele combaþ
teram peLa implantação
da nossa soberania nq-
cional. O seu desapare-
cimento físico trouxe
certos desvios à linha
políüical por ele traçada
e que in;tantaneamente
fez surgir o Movimento
de 14 de Novembro com
vista à reposição dlq seu
princípios de luta.. E eer-
to que se Cabral estives-
,se vivo, tudo isso não
seria necessário. Antes
de tudo é um dialde dor
e sentimento nos nossos
corações.

Aureliano lopes da Jafnei.ro é um facto his-
Gruz (Branguinhol 2l tóricl¡ que {icou e ficará

rtrO PINICEA' Sábailo' 22 ile Janelro ile 10E3



No Proço

A partir deste ano a
biblioteca do Centro
Cultural Português per-
manecerá aberta. até às
21 horas, satisfazendo
assim ao pedido de al-
guns leitores. Se o nú-
mero destes fôr reduzi-
do, como aliás a.conteceu
em 1979, em que o ho-
rário foi estabelecido, o
mesmo terá novamente
que ser revisto, confor-
me informaram respon-
sáveis daquela ins'-itui-
ção.

Ainda este ano o Cen-
tro passará por uma fa-
se de renovação. Assim,
a biblioteca e a.s salas de
aula foram equipadas
com novos aparelhos e
obras de conservação
estão a ser feitas. No de-
correr do ano findo a sa-
la de leitura foi equiPa-
da com ca.deiras mais
confortáveis e ficou a
dispôr de um novo écran
fixo de cinema.

Aguarda-se, no entan-
to, a. chegada de um di-
rector para o Centro e de
uma professora que
possibilitará o reinício
das au.la.s de língua e
literatura portuguesa.
No tocante ao aspecto

recreativo, deverá ini-
cie.r-se dentro em bre-
ve um curso de xadrez.

A biblioteca, sita jun-
to $a Embaixada de
Portugal' em Bissa.u, é
constituÍda. por mais de
nove mil volumes, entre
os quais jornais, revis-
tas, banda desenhada,
romances, poesia, tea.tro,
ensaios e livros técnicos.
O número de leitores é
cad-a vez maior pois o
Centro tem despertado
interesse por parte dos
iovens estud.antcs gui-
neenses que, e.lém de te-
rem a possibiiidade de
ler, podem fazer as suas
consultas a dicionários,
gramáticas, compêndios,
etc.

PALESTRAS SOBR,E
ONCOCERCOSE

O Centro Cultura.l
Português tem contri-
buído igr,ralmente para a
formação de jovens da
Guiné-Bissau através de
cursos que são p.li mi-
nistrados periodicamen-
te. A parte recreativa
não foi também descura-
da. Com efeito, regular-
mente são projectados
filmes de longa e curta

Centro Culturol Português voi ser renovodo Preço

do goz

m0ntém-se

metragem, além de pelí-
culas para crianças.

Sa.lientam-se ainda as
várias palestras proferi-
das no Centro por espe-
cialistas portugueses em
diversos domínios e que
tém suscitado interesse.
Recorde-se que o Cen-

tro tem oferecido livros
didácticos a ministérios e
instituições escolares.

Ter'ão luga.r nos dias
24 e 3I do corrente mês,
pelas 2J. horas, no Cen-
tro Cultural da Embai-
xada de Portugal, em

Bissau, dua.s palestras
subordinadas aos temas
..Oncocercose na Guiné-
-Bissau,' e ..Imagens da
terceira. missão oftalmo-
lógica portuguesa à Gui-
né*Bissau", proferidas
pelo professor doutor
Luís Ferraz de Oliveira.

Aspecto da biblioteca do Centro Cultural português

O preço do gaz butano
(de cozinha) não sofrerá
nenhuma. alteração, indi-
ca uma nota da empre-
sa fornecedora d,e gâz
no país ..Guinegázo.

' Com efeito, aquaþdo
da vinda da riltima re-
messa, deste produto,
aquela empresa havia¡
declarado ao Nô Praça
do possível estudo de
noio preço por parte do
Ministério do Comércio
e Artesa¡rato.

Enûetanto, na me;ma
nota, a Guinegáz infor-
ma aos seus clientes que
tenham deixado requisi-
ções sem paga,hento,
que o façam o mais ra-
pidamente possÍvel. E
qi que deixarþm requi-
sições com depósito, de-
vem proceder ao levan-
ta.lnento dos seus exce-
dentes bem como das
respectivas facturas.

Farm,ácias

HOJE - Farmedi n.o 2 - Bairro de Be-
lém, telefone 213736.

AMANHÃ Farmácia. Higiene - Rua
António M'Bana, telefone 212520.

SEGUNDA-FEIRA Farmedi n.o 1 -
Rua Guerra Mendes, telefone 212460.

TERÇA-FEIRA - Farmedi n." 2 - Bair-
ro de Belém, telefone 2i3736.

Cinema

A Cine-UDIB aPresenta como MATINÉ
-De Inferno à Vitóriå-, para maiores de 13

anos, e SOIRÉE *As 100 Maneira.s de Amar",

igualmente pa.ra maiores de 13 anos'

Suinnve folnece tlvos
ofls supemertudos

Meteorologia

Boletim lVleteorológico fornecido pelo
Observatório de Bissau correspondente ao

dia de ontem das zero às fB horas.

Temperatura máxima. do ar 29 graus.

Temperatura máxima média para o mês

31 graus.

Tempera.tura mínima do ar 20 graus.

Telnperatura mínima média para o mês

18 graus.

Humidade máxima 950/s Humida.de mÍni-
ma 540/6.

Vento predominante de S com velocidade
média de 11 Km/h.

Vento máxirno de S com veiocidade de

18 Km/h.

O programa ..Super Contact,o" reapare-
ce nas antenas da Radiodifusão Nacional to-

cl.as as sextas-feiras a partir das 21 horas.
Dificuldades de vária ordem nomeadamente
a falta de apoio por parte dos responsáveis
convidados que apresentam a sua desistência
à última da hora, impediram durante algum
tempo a sua. transmissão.

Neste programa são convidados os res-
ponsáveis e directores dos Ministérios, depar-
ta.mentos e empresas estatais e, futuramente,
empresas privadas de interesse público a
desioca.r'em-se à rádio, a fim de explicarem o
funcionamento e os problemas que afectam
os locais de trabalho que dirigem. O público
ouvinte, através do telefone 21 24 23 f.a.z as
perguntas que são respondidas peio respon-
sável convidado.

Recorde-se que, este programa tinha
grande aceitação por parte da população da
nossa capital pois, permitia-lhe esclarecer
certas dúvidas a respeito do funcionamento
de diversos locais de trabalho.
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A SUINAVE, emPre-
sa nacional de Produ-
ção de frangos, ovos e

suíncs fornece a.os su-
permercados da caPital
(Socomin e Galerias
D'Amura) para serem
vendidos ao Público, in-
dica a direcção daquela
empresa.

Entretanto, segundo
o responsável do su-
permercado da Soco-

min, esse organismo
costuma receber ovos
às segundas, QUarta.s
sextas-feiras e sábados,
mas só vende ao Públi-
co na sexta-feira à tar'-
de.

Nos restantes dias, só
são atendidos os indi-
víduos portadores de
cartões, esPecialmente
aos membros de gover-
no e corpo diPlomático.

Com a finalidade de
manter contactos com o
nosso Governo, mais
precisamente com o Mi-
nistério dal Educação
Nacional, encontra-se
de:de quarta-feira no
ncsso país a senhora
Maþia Eduarda Boal de
Fai,ia. chefe de divisão
de equipamentos e qua-
dros do Ministério Por-
tuguês da Educação.

De acordo com dj suas
declaraPões feitas à che-

gada, a senhora Boal de
I.'aria diria. que a sua
missão baseia-se no estu-
do de um piograma de
acção e de cooperação do
Gove:.no português relq-
cionado com o apoio
constante às necessida-
des do Ministério gui-
neen.re da Educação.

Ainda da sua agenda
de trabalhos, consta o
estudo do plano de es-
truturação do nosso Mi-
nistér'*o da Educação.

José Sanhá, morador no bairro de MÍssi-
ra deseja corresponder com jovens do Brasil e
Portugal, de ambos os sexos e com idade com-
preendida entre os 18 e os 25 anos. Escrever
parp. a Caixa Postal 18 - Bissau - República
da Guiné-Bissau.

Mário Augusto Gomes, funcionário da
Imprensa Nacional deseja corresponder com
jovens de França., Estados Unidos, Brasil e
Portugai. Escrever pa.ra Caixa Postal 248 -
Eissau - República da Guiné-Bissau.

P¡sl¡¡ ISábatlo, 22 de Janeiro ile 1983 rt¡o PrlrlcHl''



20 de Joneiro

Eram cerca das 9,15 h
quando o Secretário-Ge-
ral do PAIGC e Presi-
dente do Conselho da
Revolução, cam'arada
Joãd Bernardo Vieira,
chegou à Praça dos Már-
tires do Colonialismo,
onde se encontrava con-
centrada numerosa mul-
tidão, organizada pelas

tido no Sector Autóno-
mo de Bissau, que sau-
dou a multfdão, dos res-
ponsáveis Pelas organi-
zações de massas e, fi-
nalmente, do canearada
Nino Vieira, este úItimo
prestou homenagem a
Amílcar Cabral e aos
Heróis Nacionais Osval-
do Vleira, Domingos

Adriano Ferreira (Atchu-
tchi) afirmava que ..Ca-
bral viveu honestamen-
te a sua 4¡ocao e que, ao
desaparecer, ..havia
cumprido não só o sen-
tido que havia ProPosto
dar à sua vida, mas tam-
bém deixado um valio-
so caudal de ensinamen-
tos, sobre o que deve-

bral".Oapoio à justa
Iuta dos Povos oPrimi-
dos, foi reafirmado Pelo
camarada Márid Men-
des, bem como a fideli-
dade total e incondicio-
nal ao PAIGC e, em
particular, ao seu Se-
cretário-Geral, camara-
da João Bernardo Viei-
ra., osímbolo da Unidaile

::l.-.-*.

ar 0s n0ss0$ hel0
Uma marcha solene, seguida de intervenções políticas e de deposição de coroas de flores no

mausoléu Amílcar C.ñi¿'d"s--rieróis NacioLais;^a inaug,uração de uma,exposição fotográfica

..AmíIcar cabral " Jiìi"-¿"ä"d; á; iiuertacaó Nacionil*, no salão de_ co-ng_ressos, se-guido 
-de

patestra sobre a pu"ro"äiîaãä" ; "b* aã 
-Caurä1, 

pélo camarada vasco cabral, de projecção do fil-
Íle ..IJm grupo de guerrilheiros ataca,, e da actuâçào do conjunto musical Kélétigu-i e do Ball-e-t Na-

cional Jolibá, ambos da Guiné-Conakry, freencheram o.programa comemorativo do Dia dos Heróis

Nacionais, anteontemássinalado em torio ðtãrritório naciõnaf, e que este ano colncidiu com o 10'o

aniversário do assassinato de Amílcar Cabral.

darem o máximo de si,
..cumprindo as nossas
responsabilidades, me-
lhorando a disciplina e a
preparação combativa"
e ainda a cerrarem filei-
ras e dar melhor con-
tribuição à Reconstrução
Nacional, cumprindo o
programa e directrizes

ta com o sangue d,

nossos heróis nacionais

JORNADA
.CABRAL CA MUB

A jornada cultur
promovida pela Comi
são Nacional das com
morações e que se Pr,
longará até o dia 30 c

Apelo do Seer etâ'rio'Ger&l
Camaradas e comPatriotas!
Povo da Guiné-Bissau!

\' 
Num momento solene da nossa vida, em que

nos encontramos reunidos junto ao túmulo daque-
le que foi o grande timoneiro da nossa Revolução,
o iåortat:lídðr do nosso glorioso Partido, Mititant!
,r.ó I " Èundador da N-acionalidade, AMfLCAR
CABRAL, e dos nossos companheiros de arma
tombados no cumprimento do õagrado dever da Ii-
Uãrt"Cao da nossa- Pátria, quero' em nome da Di-
reccað do nosso Partido e èm meu nome -próprio,
pt"Ëtá" a¡ lusta homenagem que thes é devida e

ieafirmai ä nossa detðrminäção inabaiável de

"o.rtirru"t 
a obra por que tombaram, quaisquer

que sejarn os condlcionalismos de momento'
' lVeïta hora de dor e de meditação, apelo ao

nosso Povo combatente, aos Militantes do nosso

Partido, que cerremos fileiras em torno da Direc-
ção do ñosso PAIGC, a fim de que, em cada
momento, em cada loca1 de trabalho, procuremos'
imbuídos do espírito revolucionário renascido no

14 de Novembró e através de uma entrega total à

nobre causa por que lutámos, hornenagear Cabral,
construindo na paz e na segurança' uma Pátria
una, feliz, prósPera e justa.

Glória eterna à memória de AMfLCAR
CABRAL!

I :i "--.-- ---'rì'üIîr-,T:'f'1'"i:lii 
îj:i'qr;ñ!f 
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Glória eterna à memória dos Heróis da Luta
de Lïbertação Nacional!

Viva o PAIGC, Fonçe, Luz e Guia do nosso
Povo!

diversas estruturas do
Partido nos bairros e lo-
cais de trabalho, osten-
tando cartazes e dísticos
alusivos à data.

Recebido Pelos cama-
radas lafai Camará,
membro do B P do P.A.I.
G.C. e do Conselho da
Revolução e Vice-Minis-
tro das FARP, Vasco
Cabral, Secretário Per-
manente do Comité Cen-
tral e António Borges,
do CC e Presidente do
Comité do Partido do
Sector Autónomo de Bis-
sau, o camarada Secre-
tário-Geral foi saudado
pelos pioneiros que en-
toaram o hino da organi-
zação e ofereceram-lhe
o lenço amarelo. DePois
de cumprimentar os re-
presentantes do corpo
ãiplomático acreditado
no país e os membros do
Partido e do Governq' d
camarada João Bernardo
Vieira dirigiu a marcha
silenciosa até à Fortaleza
da Amura.

A JUSTA
HOMENAGEM

Prestadas as honras
militares por um bata-
lhão das FARP, que en-
toaram o Hino Nacional,
e após as intervenções
do responsável do Par-

Ramos, Pansau Na Isna
e Francisco Mendes, co-
locando coroas de flores
e detendo-se Por mo-
mentos perante os seus
túmulos, acto esse no
que foi imitado Pela
ciomitiva e PoPulares.

Prestar a justa ho¡ne-
nagem aos nossos He-
róii Nacionais e reafir-
mar a nossa determiha-
ção inabalável de conti-
suar a obra Por que tom-
baram ..quaisquer flue
sejam os condicionalis-
mos de momentot>, foi
como o camarada Secre-
tário-geral do PAIGC
classificou o acto, num
discurso que destaca-
mos noutro local. Por
seu turno, a JAAC, a
UDEMU aUNTG,eas
FARP, na Pessoa dos
seus responsáveis, con-
denaram a ignóbil acção
colonialista e reafirma-
ram a sua determinação
de ca.minhar ao lado do
PAIGC nas tarefas da
Reconstrução Naeional,
como forma de homena-
gear os que tombarqm
pela nossa libertação.

rrnnr,lnaun
AO PAIGC

Assim, enquanto o
Secretário-Geral adjun-
to da JAAC, camarada

mos fazer Para conse-
quir o que Pretende-
ñrns,,. a camarada Fran-
cisca Pereira, diria que
<no passado eomo no
presente, nós as mulhe-
res guineenses continua-
mos engÊjadas em torno
dos ideais do PAIGC,
firmes e resolutas no
cumprimento das nos-
sas decisões". A Secre-
tária-Geral da UDEMU
reafirmou ainda, em no-
me de todas as mulhe-
res da Guihé-Bissau e

da UDEMU ..tomar o
compromisso de que
participaremos sem des-
ialecimento ao lado dos
homens na longa e difí-
cil tarefa de Reconstru-
ção Nacional".

Por seu turno, o Se-
cretário-Geral da U.N.
T.G. - Central Sindical,
depois de reafirmar a
fideiidade dos trabalha-
dores, operários e cam-
poneses ao PAIGC e o
Àeu engajamento activo
e militante na Recons-
trução Nacional e de sa-
lientar que <<a construção
de uma sociedade isen-
ta de toda a exPloração
e a particiPação cada
vez mais crescente na
direcção e nos destinos
da Nação guineense, só

é possível com o P.A.I.
G.C. - Partido de Ca-

Nacional e continuador
das obras de Cabral".

Ba.ba Djassi, jovem
sub-Tenente das nossas
gloriosas Forças Arma-
das, apelou aos oficiais,
sargentos e soldados a

do Governo. O represen-
tante do ..braço armado"
do PAIGC apelou ainda
ao zelo, disciplina e, so-

bretudo, à vigilância
<para a preservação das

oonquistas alcançadase
defender a Pátria liber-

A população tla capiúal, organizada r

tam homenagem aos Heróis Nacio¡

corrente mês, foi ini
gurada na quinta-fe-
no salão de Congress
com um sarau cultu
preenchido com a act'
ção do conjunto musi
Kélétigui e pelo Ba
Nacional Kolibá, am'
da República PoPu

Conselho da, Ktev{Dluçã,o

lr
I
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No quadro 'das co-
rnemorações do X
aniversário do vil as-
sassinato do Militante
númerb um do P.A.I.
G.C. e fundador da
Nacionalidade guine-
ense, o nosso saudoso
LÍder, camarada
AMÍLCAR CABRAL,
data que fica na His-
fória do povo da Gui-
né-Bissau e da sua
vanguarda revolu-
cionária, o PAIGC,
como dia de refle-
xão sobre a nossa
vida e a nossa luta;

Considerando que
o 20 de Janeiro é
tbmbém Proclamado
..Dia dos Heróis Na-
cionais,, em justa ho-
menagem àqueles
que conseptiram o

sacrifício supremo

pela nobre causa da
Libertação Nac onal;

Considerando os
ideais que nortearam
o Movimento Rea-
justador do 14 de
Novembro;

Tendo em conta os
princípios humanitá-
rios em que se ba-
seia a Poiítica do
PAIGC, legados Por
AMfLCAR CA-
BRAL, a qual visa
recuperar o homem
ao serviço dds suPe-
riores interesses da
sociedade;

Considerando que
a obra da Reconstru-
ção Nacional exige o

esforço e a particiPa-

ção de todos os cida-
dãos;

O Conselho da Rr
volução, no exercíc
da competência qt
the é atribuída Pe
art.o 4 da Lei n.o
/80, de 15 de Noven
bro, decide:

Art.o 1.o- Sã
amnistiados: a) (

crimes cuiposos
ofensas corpora
de dano e respec'
vas contravençõ
causais; b) Os crin
de homicídio inr
Iuntário; c) Os c
mes de ofensas ct

porais volunt¿iri
desde que a P(
aplicável não s e

superior a um ano

trabalho produtÍ
obrigatório; d)

crimes contra a I

I

T
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O representante gui-
neense, que transmitiu
saudações revolucioná-

rias do seu Presidente
e povo, referiu-se aos
esforços consentidos Pe-

1o líder guineense, João
Bernardo Vieira, no sen-
tido de levar o país para

20 de Joneiro

o progresso, criando des-
te neodo o bem-estar e a
felicidade ao seu povo.

e Revolucionária da
Guiné. Ao acto, larga-
mente aplaudido pela
assistência, esteve Pre-
sente o camarada Secre-
tário-Geral do PAIGC e
esposa, o representante
do Presidente Sekou
Touré, membros do Par-
tido e do Governo, re-

presentantes do corpo
diplornático e convida-
dos.

O chefe da caravana
artística, no uso da Pala-
vra, após as apresenta-
ções feitas pelo camara-
da Fernando Jorge Cas-
tro Fernandes, responsá-

vel da Casa da Cultura
e membro da Comissão
Cultural, saudou a Re-
volução no nosso país
gü€, segundo ele, ini-
ciou com o 14 de No-
vembro e agradeceu os
votos de boas-vindas
afirmando, no entanto,
sentirem-se na sua pró-

pria casa. Segundo ele,
Bissau e Conakry são
capitais de dois países
irmãos e inseparáveis,
apesar da tentativa dos
colonialistas em dividir
os nossos povos que
têm história e cultura
comuns.

apoiar o P
Cabral homem de acção
- Vosco Cobrol duronte offpolestro

Oncede ÐrnnisÚia

tle bairros e locais tle trabalho, presr
perante as campas sitas na Amura

Há 10 ânot;.s 20 de Janeiro de 19?3, o aþsassina-

to de Amílcar Cabral, aþto sujo e cobarde a que r-ecor-

tão o ããto"ialismo português, ioi a consequência do de-

t"apu"o em que esfe,se encontrav-a cpm,o-resultado dos

inúme¡os sucessos alcançados peio PAIGC no,s plaho;
pàiiti*, diplomático, da reconstluçao nacional nas zo-
-"".r iitát"äas e da lúta armada. Esse vil assassinato foi
iãÃUe* o fruto de.um erro de cálculo grosseiro da

ñ;Ë-ã;. forças inimigas, do imperialismo e do colo-

rri"lit*o, que não compreenderam que o -pod-en 
e a

ãñã;;; åo percc aJsentavam em sólidos funda-
äentos históricos e que o nosso Partido, cujaþ raízes

mergulhavam nos mai,l profundos sentimentos e aspl-
¡acOËs do nosso ,povo à þaz, ao ,progresÊo e à I'iberda-
àål ." guiafva, soL a dirèccãg qe Amílcar Cabral, por
prin"ip"ios mórais, polítioos e científicos bem determi-
;;d;ï precisos. 

-As vitórias gq're posteriormente à

*.;i; detabral, forarn alcançaÞas pdlo nosiso Parti-
do, sobressaltaram e corrfundiram os imperialistas e os

coÍonialistaq pontugueses e são bem a demonsúração
de que o PAIGC eia um corpo v-ivo naþional e popu-
lar, ïinculado a estruturas que não dependiam apenas

de,um homem, mas que estalvam enraizadas no mecâ-

nismo da luta e de uir procesrig histórico irreversível'
Sendo o PAIGC uma força autodinâmica de trans-

for,maþão do eqpaço no qural se insenia a sua acção

e inftuência, a inorte de 
-Cabral, não podia significar

senão um incidente do peretrnsp histórico do nosso po-

vo, emboria essa perda'¡ þudesse ter-nos causado, como

de facto causou, atgumãs peruüurbações momentâneqi
O doloroso apo;t€clmento-da morte de Amílcar C'a-

bral veio mostrar-nos que reaknente o PAIGC era o
verdadeiro e único instrumento de libertação do nos-
so povo, durante toda alsua históri9. E tambérn que'
de ãcordo com o pensarnento do Militante número um
do nosso Partido e Fundador da nossa Nacionalidade,
que tal instrurnento se bdaptava exaþtamcnte às con-
O'içO"t específicas do nosso país, à idiossincrasia do
.toiso povb e às suas aspirações com vistas à liquidação
de todà a espécie de dominação estrangeira e a l¡srnar-
-se o único senhor dos seus próprio'l destinos.

A tal respeito, são elucidativas aÞ palavr¡s lapi-
dares de Amílcar Gbre'l, por ocasião da¡ Conferência
Tricontinental realizadalem Havanalr em 1966, na pá-
tria livre de Fidel, a Cuba Revolucionária: 

l

a REVOLUç.aO NÃO É MEBCADORIA
Dn nxponrAçÃo

õi'*ott ..A'libefitaþão nacional e a revolução so-
cial não são mer@dorias de e¡portação; elas são - e

cada diai mais - o pmduto duma elaborapão looal, na-
cional, mais ou menos irrfluenciada por factores exte-
riores (favoráveis ou desfavoráveis) mas essencialmen-
te determinada e condicionada pela realidade histórica
cle cada povo e consoùidada pela vitória ou a solução
correcta das contradições internas entre as diversas
categorias que caracterizam esta realidade-. (fim de
citação).

O pensamento fecundo de Amílcan Cabral bâsea-
va-se numa análise constante dos fenómenos em mo-
vimento. Recusando-se |sempre a aplicar esq¡remar rí-
gidos, a vestirtroupagens metafísicas ou dogmáüicas o
processo da,,*ua análise, caracterizadaþente dialéctico,
pode resumir-se assftn:

1.o - Conhecimento da reaûidade, quer a da nossa
vivência, quer a ãa parte contrária. Definição das ca-
racterísticas essenciais dessas realidades.

2.o - Estudar e precisar os rneios necessários e os
dislponíveis para negar aquela realidade que se deve
traþformar e strprimir. Irto é, encontrar os meios ou os
pifiocessos que permitam luta política de libertação ne-
cional, o seu desenvolvimento e o desencadeamento
e continuidade da luta armada, até à vitória final.

3.o - Proceder à síntese, isto é, à negação da nega-
ção o que necessariamente implicaria a construção de
uma sociedâde nova, liwe da exploração do homem
pelo homern, desenvolvendo-se por conseguinte fona
dos esquemas e estruturas, que eña,m o apanágio da so-

ciedade dos dominadores e na paz e progresso para 8s

massas e para. as classes exploradas.
É também no quadro da¡ su¡a visflo dia[éatica d¡

história do nosso povo que Amílcar Cabral concebe os

princípios do Partido e defe,nde como abs,olutahnente
indispãnsável partr a realização dos objectivoc do P.A.
I.G.C., umd rigorosr aplicação e observância dos rnes-
mos¡ A exi'stêñcia no nosso Fartido dos prineÍpios de

unidade, democracia revolucionária, centralisrno de-
m,ocrátióo, crítica e autocrítica e direcção'colectiva, li-
gados a um alto sentido das responsabilidades e a urna

äisciplina que será tanto mais eficaz quanto r¡rais ri-
go"oü, não surgem pois como o fruto-de uE pensa-
Ërento'de aþaso mas sim como o resultado de uma
análise científica, amradureeida pela reflerão e pela
experiência' É que Amílcar Cabral tinha nítida conseiência {o
facto dè que a improvisação e a anarquia não com-
pensgfin e-não poderflam,nr.rrcg ser eler'nento¡ constru-
Îivos na luta cõntra o colonialismo português e para a
sua total liquidaþão'

Só o dinamismo revolucionário, irnbuÍdo de sõos

princípios e a rigorosa observância dosimesmos pode-
iiam ser armaù, importantes na luta difícit contra o

inimigo impor,ialista e coloniralista. Ê pois dentro des-
te coñceito que Amílcar Cabral nos fala d¿ "luta do

povp, pelo povo e para o povo> corno princípio-essen-
õial Aa democracia que devia norteaþ a acção {o "9!-so Elorioso Partido è futurarnente do nosso Estado,
,r*ä .rrur criado. É no mesmo espírlto que defender,r
que <<o nosso Partido e a luta devem ser di{igidos peloe
rnelhores filhos do nqsso povoÞ. Traþ-se ile uma cl,a-
ra concepção de vangþlarda, que nega as idci¿s ¡iq-
créticas dg *populismo> è de *seguidismoo das mac-
sas, que leva ao oportunismo e quq a história pa¡8r-
dal e a dos nossos dias provamiser inoperante nn rnar-
cha das revolt¡ções'1 i ,3.:..J.,{itr

PARTIDO NIICLEO IMPULSIONADON
DA SOCIEDADE

L_
O Partido e o povo devem estar estreitamente

Iigados. Sfu partee de um mesrno corpo viwo. Ms*
oÞartido é a cabeça. E Amílcar Cabral também nss
dizia que povo não é toda a¡gente. E por isso o Parti-
do tem de cer o núeleo imtrrulsionador, a mola real a
que, nal nossa sociedade e no eontexto da luta que tra-
vâmos por uma ¡sociedade Justa, liwe da exploração
do hornãrn pelo homem, port uma soeieilaþe democrá-
tica de paz e ile progresso para o llosso povo, é o
agente tranforrnaþor por excelência, quer das men-
talidades quer das condiçõe¡ materiai¡e de eristência;
do nossp povo.

Em ñumerosas ocasiões se tem falado de Amflcar
Cabral, pela voz de intelectuaiq e políticos de deco-
nhecido valbr de A,frica, da .4sia, dalAmérica e da Qu-
ropa, e do inestimável patrirnónio que representrlpa-
ra os tr)ovos dos diversos continentes a sua obra de
revolucionário e de pensador. E tem-se falado dele co-
mo hornem pdlítico¡ como técnico, cotno estrategalmi-
litar, como diplomata, como escritor e homem de cul-
tura.

Ma¡, nal nossa opinião, hã um aspeeto que rc tem
posto pcruco em relevo, dasl múltiplas faceþs d¡f sua
þersonãlidade tão rica - é o filosófico, que, porém,
também aparece e por vezes bem vincadamente no
conjunto da sua obra. Ao lê-lo; ao aprofundaþ-ce o qi-
tudo dd sue obra, reconhece-se nele trm filosofo rna-
terialista que, conhecedor avisado e prof'undo des di-
versaìi teori;as evotucionistas do mundo contemporâ-
neo, soube sen capaþ de utilizar como uma arma de
análise, aplicando-o criadoraþente, o método do ma-
terialismo histórico e dialéctico. Daí, também, a razão
de ser uma grande pa.rte da sua audiêncila e projecção
universal. Amílcar C.aþral. Pensador, sim! Intelectual,
sim! Mas sobretr¡do pensador e inteleett¡al revolucio-
nário e hornem de acção. Eral esta simbiose quo leva-
va Amíilcar Cabral a escrever:

nestidade, excepto os
de violação, rapto e
genocídio; e) Os cri-
mes contra a Pro-
priedade meramente
culposos; f) Os cri-
mes de injúria, difa-
mação e caiúnia; g)
Os crimes de insu-
bordinação; h) As
contravenções e
transgressões aos re-
gulamentos, posturas
e editais.

Art.o2.o-Éper-
doado metade do
tempe do trabalho
produtivo obrigató-
rio resultante da
conversão de multa,
desde que a data da
entrada em vigor
deste diploma se te-
nha iniciado o cum-
primento da pena re-

sultante dessa
versão.

con-

Art.o3.o-Apne-
sente amnistia não
extingue a responsa-
bilidade civil emer-
gente dos factos pra-
ticados, podends os
ofendidos, dentro de
sessent¿ dias, reque-
rer o prosseguimen-
to dos proeessos tão
somente para efeitos
da referida responsa-
bilidade.

Art.o 4.o - Os be-
nefícios referidos no
artigo L.o só abran-
gem as infracções
criminais praticadas
até ao dia 20 de Ja-
neiro de 1983.

Art.o 5.o Esta
Decisão qntra ime-
diatamente em vigor.

-,-_.1 -_-.
(continue na pág. 6)
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Þeoporto rl.i (ii.

Bolontos - Benf¡co ô Forim - Quinoro -Aindo sem dqto
Os encontros, *Os Ba-

lantas"-Benfica e Far'im-
-Quinara, referentes à
décima quarta jornada,
não foram homologados
pela Federação - segun-
do um:'comunicado emi-
tido pÒr este organismo.
No entanto, s€gundo
fontes não oficiais, estes
dois encontros serão
efectuados brevemente.
Enquanto isso, o Ténis
foi considerado derrota-
do por falta de compa-
rência em Catió, ao jogo
da sétima jornada que o
opunha à formação de
F.C. de Tombali.

Tarnbém, por vias não
oficiais, soubemos que o
encontfo Farim-Benfica;
relativo à 10.a Jornada,foi a.preciado pelo Con,
selho Té,cnieo,, que con-,
siderou improcedente o
protesto farinense ao jo-
go cujo resuitado sal-
dou-se em 3-tr, favorá-
vel aos campeões nacio-
nais. Entretanto, decorre
o inquérito por parte da
Federação, a pedido de
Farim.

A última jornada des-
ta primeira volta terá co-

Pulestro de ïlosco Cubrol sobre Amílcqr Cobrol
Continuação das centrais

(eitamos) - ..No nosso Partido consideramos
sempre como fundamental e justo o princípio: a lu-
ta não é uma conversa ou o falar bem, seja essa con-
versa escrita ou falada; a. luta é a acção quotidiana
contra nós próprios e contra o inimigo, acção que
se transforma e que cresce.cada dia ma.is, até tomar
todas as formas necessárias para correr com os colo-
nialistas portugueses do nosso país- (fim de citação).

E FUNDAMENTAL E NECESSÁ,R,IO
REVIGORAB O PARTIDO

Caros Camaradas:

Quão oportunas são estas palavras hoje, no mo-
mento .que a.gora vivemos, e em que se torna fun-
damental e necessário revigorar o nosso Partido e
realizar cada vez com mais sucesso a grandiosa obra
de reconstrução na.ciònal que querèmõs levar a cabo
vÍtoriosamente!

É que um outro aspecto da obra de Amílcar
Cabral é a sua eminente actualidade. Por isso, todos
o devemos ler, estudar e discutir. Fa.zendo-o, po-
demos alargar o .nosso horizontþ espiritual e cul-
tural :e âgir mêlhor, cumprir com maibr consciên-
cia os nossos deveres de militantes e patriotas.

Amílcar Ca.bral ca muri. Amílcar Cabral não é
apenas o africano da Guiné e Cabo Verde: ele é um
cidadão do mundo! '

No quadro particular da luta geral dos povos
dos .territórios das antigas colónias portuguesas
pela sua emancipa.ção, ele esteve na base de toda
uma actividade criadora prodigiosa: o aparecimento
do chamado MAC, e da. Frain, da CONCP e a fun-
dação do MPLA e da Udenamo, que depois levou
à criação da Freiimo.

E tornou-se, pela sua acção e pela sua obra
teórica rica de conteúdo revolucionário e de novos
ensinamentos, uma figura internacional e mesmo
universal.

No plano continental, isto é, no contexto afri-
cano, Amílcar Cabral a.parece como o pensador re-
volucionário mais rico, mais profundo, mais cien-
tífico, da evolução da luta de libertação nacional
e de.s suas leis e, particularmente, quando esta atin-
ge o auge da sua expressão política através da for-
ma armada.

Eie concebe, no quadro global da. nossa luta
contra o colonialismo português, a estratégia geral
quel no fundo, é aplicável à luta de qualquer þovo
cgntrp qualquer co,lonialismo e a dominação e ex-
ploração estrangeiras, salvaguard.adas apenas algu-
ma.s particularidades nacionais ou locais. ,â. partir
dessa estratégia, Amíicar Cabral define e piecisa
as diversas tácticas a empregar em cada etapá e que

SELECçÃO EM
ATR,ASO

mo ponto crucial os en-
contros Estrela de Bis-
sau-UDIB, hoje à tarde,
Ajuda-Bafatá, à noite, e,
em contagem ascenden-
te, o..goSto" é para
Tombali e Bolama, esta
tarde. Os <<encar-
nados" rqão defrontarão
o Ca.nchungo porque
deslocaram-se, na quin-
ta-feira passada, a Boké.
O Estrela, ao bater o
Tombali, no jogo em
atraso, referente à 9.4
jornada, por 4-1, totaliza
20 pontos, a cinco do pri-
meiro classifica.do - Ba-
fatâ - que tem espinho-
sa tarefa frente ao Ajuda
que procurará, na certa,
refazer a boa figura per-
dida frente aos adeptos.

tinua. - na segunda volta
procuraremos recuperar
o tempo perdido, já que
estamos também na cor-
rida ao título". O contac-
to com Caeta.no Fernan-
des, actual treinador
desta equipamilitare
antigo defesa, fof impos-
sível. Ma.s soubemos -através de fontes ligadas
à equipa - que foram
entabuladas conversa-
ções com o técnico
Bauer. No entanto, não
se sabe o resultado das
..dema.rches" finais,

Quanto à equipa na-
cional, Abulai diria que
estamos em atraso com a
preparação.

..Com novos elemen-
tos, a selecção necessita

de contactos com outras
equipas e com um públi-
co mais barulhento> -
disse a terminar.

Restantes jogos da 15.4
jornada-amanhãàtar-
de, Ténis-Mansoa, Gabú-
-Bula, Bissorã-Farim e
Quínara-Sporting. Na
quarta-feira, para o jogo
em atraso, Tombali de-
fronta a turma de Quí-
nara.

R,ESERVAS

3.a jornada em reser-
va: terça, quarta e quin-
ta-feira., jogarão respec-
tivarnente Estrela-Aju-
d.a, UDIB-Sporting e Té-
nis-Benfica, todos e I e s
pelas 16,30 horas.

Bolu n0 lroue
A MELHOR DA SEMANA

A mo-d9. parece que vai virar. Até aqui,
clam os clubes de interior que, à caça de ie_
ceitas, solicitavam a mudançã. de local d.a rea_
lizac_iLo d.os seus jogos para o estádio Lino
Correi.".. Agora, são os clubes de Bissau que
sclicitam a mndança de Lino Correia para o
iirte I ior.

h'l: s, isso ca.be na cabeça de quem? Isto
realnlcnte não é para se perceber!bntem, ao
p¿ìss.nr pof 

-um ,grupo de jovens desportistas,
c'uryi um deles dizer: o Ajuda. Sport pìdiu queo sru jcgo com o Sporting a"-g"fãÉ-tenha
lxs'-lr no estádio da p"ocha, äm gatitã,-"* ,r""
clr: Bisslru como o ca.lendário indicã. óutro,
cii:zia: Jlancamente, não percebo isto! Jogandocm Eissau, o Ajuda Spbrt obtém maiår re_
cert',r.. ntro_ ge.sta dinheìro 

"- t.arr.port", osse,'s jo,qaCores não sofrem desgaste fisico com
a. viagem, etc... etc... Um terceiro, então, paralh:s ¿icaba.r com toCa essa discussaó,-rã-matou:
- Nlo vedes qu.e a panelinha, o, pá.otË, u o,acciclos c¡ntre certosilubes pró-Lt^à- 

"Ju "rror:;r mi.is cedo à baila? Este-caso, ¿ um à*em_plc 
,flagrante! O espírito do 

"é"aãJåiro 
our_po--to começa a ser atraiçoado por hãmensque cÌizem ser desportistas íntegror, ,.åiio*"_rem p.csições que em nada os iãentifica como

3].,3:1.]: lem que,â Federaçãá-ffi"*a gorpîca porque, a aceitar tal, ela não ieria mãosa roedir quando o Campeonato estiver J..,o"r_do e os cl¡_rbes a lutar pelo tit"io-rãSo,ù"r"*
111:i,!*idos do sén-er.i. l"ø, ,à"r;;:;.å d"Ðracr-r os ceus... é de apelar pela Nossa Se_nì;cra,de(s) Ajuda(s) para que nos acuda nesta
â.1rcnta.

FOLÉMrca À vor,re Das SELECçÕES
l\{uito se tôm especulado à volta da for_

11,!ão dp:..Tqipqs têcnicas q"u 
".ÀuÀì"ao "resp.onsa.bilidade de dirigir 

"s 
,ors", s-åìã"çoe,

- Cipriano Jacinto, _ rä"""", Þï"ã"iã^à ¡orervrarrano - em detrimento de outros potenciais
candidatos - .A.gua.s, Demba, g"u"rT l"t,i, 

"querrì se deviam da.r_uma oportunidade. Uis,d1zem. que, Cipriano Jacinto ãrij îiiiäöiår"a" ;que ete não está exercendo 
", ¡un;ilià treinrdor em nenhuma equipa; q"; å-;ù; q""ete ocupa actuatmentj 

"ä ri"=lJiaä ïr5iir.io_nal se torna incompatíveL 
";- ;ä; i"uî"ao"

l:l::lp"r,da equipã d" i;ã;;';..*iäåiu"r",
que apontam Agua.s como sendo o-,i"i- 

"o_uma formação técnica no es.trangãi*-à,'"o*o
tal, a.- ele se deveria rncumbir a tarefa de res_oonsável principal. Outros fra,-"i"ã",*qî" Au_fendem a escotha ae oem¡à,'d;î; uoå ,e"_
lt^".: _"?-p ut ent e, pa. ra alem ãe-ser ïlriäo q,r"a sua ocupaÇão, em tempo inteiro, ¿ o i,rt"Uol.Resumindo e conctuind;i _;il';å "päj"*"sr"_
dar a gregos/ e a trotanosÌ. A Federação, es-colheu quem escolheu e o assunto está arru_rnado, porque só a ela. 

""uu 
ur."-p"reäJgativa.

Re-sta a todos (contentes e ¿escoitentesj, uni_rem-se em torno da nossa querida seleãçao epuxe.rem todos no mesmo sentido, p"r"ãe"itoque se pretende das nossas 
"up"esentaçOes.

Não conseguindo con-
tactar a equipa da UDIB,
a pa.lavra ao Estrela de
Bissau por intermédio de
Abulai, médio desta
equipa e da selecção:
<Temos. todas as possibi-
lidades de vencer este
encontro, porque - con-

o
Requins adverstirio do UDIB

O sorteio da sétima
Taça da União das Fede-
rações da Africa Ociden-
tal (UFOA) indicou como
adversário da UDIB a
formação beninense de

*Reqt¡ins". A primeira
mão será disputada. em
Benin, nos dias 29, 30 de
Abril ou 1 de Maio, e a
segunda mão, em B.issau,
a 13, 14 ou 15 de Maio.

l.!
¡
l'

I
I

I

estão ligadas aos diferentes momentos da luta, as
situações concreta,s que são e têm que ser objecto
de uma análise no espaço e no tempo e têm que ter
em conta os meios reais de que dispõem o inimigo
e de que dispõem os combatentes. Naturalmente
que conceber, nos devidos momentos, as tácticas
justas e correctas, pressupõe o perfeito conheci-
men.to de qua.l a estratégia do inimigo e o estudo,
atravéi, do precesso da luta, das diferentes tácticas
que ele empregou e da sua razão de ser.

AMTLCAR CABRAL E OUTROS VALORES
UNIVERSAIS

Amílcar Cabral fê-lo com sucesso porque es-
tttdou também outros va.lores universais do passado
e da nossa época, porque para ele a cultura não
tem fronteiras. Na esteira das grandes figura.s da
Humanidacle progressista, Marx, Engeles, Lénine,
Jcsé Marti, Simão Bolivar, para cita.r alþuns de um
passado mais longínquo, e de Ho Chi Min, Fidel
Castro, Che Guevara, Kwame N'Krumah, Lumumba
e Agostinho Neto, homens de pensa.mento e de acção
que foram deicisivos para a vida dos seus povos e
de tcda a Humanidade, Amílcar Cabral é o obreiro
e o pensador da.s auroras libertadoras dos povos
e dos Amanhãs que cantam!

Este ano de 1983 vamos, o nosso Pìrtido e o
nosso pdvo, justamente consagrá-lo à comemoração
do 10.o Aniversário da morte de Amílcar Cabra.l,
através das mais diversas manifestações políticas
e culturais. Devemos intensificar, assim, a marcha
para o nosso desenvolvimento, produzindo mais,
poupando rnais, crrganizando-nos melhor em todos
os sectores da vida da Nação. Devemos a.largar a
nossa acção na luta contra o imperialismo, contra
o colonialismo, pela liberda.de de outros povos,
por toda.s as causas justas, contra o racismo e em
particular contra o Apartheid, pela paz e o pro-
gresso.

Façamos tudo o que estiver ao nosso alcance
para honrar a sua. memória, melhorando e fortale-
cendo o nosso glorioso Partido por todos os meios
possíveis, intensificando a acção e organizando-nos
melhor, agindo no mais absoluto e fiel respeito
pelos princípios do PAIGC, força., luz e, guià do
nosso povo, de maneira a que mereçamos realmente
a responsabilidade de ser os autênticos herdeiros
da obra de Cabral e pa.ra que, na senda do 14 de
Novembro, sob a direcção do heróico combatente
Nino, façamos desta terra uma verdadeira terra
de paz e de progreßso, como a sonhou Amilcar
Cabral.

Viva o PAIGC!

Glória. eterna à memória de Amílcar Cabral!

Anúncio

FALECIMENTO

Francisco G,omes Mo-
reira, Faustina de Bar-
ros, Pedro Gomes Mo-
reira Barros, Cele;te
Gomes Moreira Barros,
Avelina Gomes "flVloreirae demais familiares,
cumprem o doloroso de-
ver de participar o fale-

cimento de sua, filha, ir_
1Lã e pa_rgnte, Gregória
Gornes Moreira Barros,
mai; conhecida por Lon-
tg, ocorrido no passado
domingo, dia 16 de Ja_
neiro, e agradecem re-
conhecidamente todos
quantos acompanhatram
a sua ente querl.da à
sua última morada ou
que, de qualquer formaf
lhes testemunharam o
seu pesar.

Maii;, informam. que
será rezada missa do
sétimo dia, domingo, p€-
Iap 8,30 horas na eape-
la de Bissau Novo: agra-
decendo desde já a to-
dos que,:e dignarem as-
sistir a este piedoso ac-
to.

ñd!¡ t
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lnternocionol

Ecgnomio
aapref urzos

f inoceiros
de Áfr¡co

Os países africa-
nos perdem cada ano
bilhões de dólares nas
diversas fugas e falsi-
ficações dos seus in-
tercâmbios financei-
ros internaciona.is -concluiu um se-
rninário organiza-
do em Addis-Abeba
pela Comissão Eco-
nórnica da ONU pa-
ra a .{frica (CEA).

As estimativas da
comissão cill'am em
6 bilhões de dólares
as perdas registadas
pelos Estados afri-
canos, prejuízos re-
sultantes em larga
medida de uma so-
brevalorização arti-
ficial das imPorta-
ções e de uma des-
valorização excessi-
va das exPortações.

As outras causas'
segundo a CEA, são

nomeadamente o co-
mércio não-regista-
do, as maniPulações
nas taxas de câmbio,
a utilização de tec-
nologias inadaPta-
das, o custo da for-
macão no estrangei-
ro e também de al-
guns investimentos
externos. 

I

Ao aPresentar as

suas coñclusões do
seminário, o secretá-
rio-geral da CEA, o
niEeriano Adebajo
Ad"edeji, sublinhou *o
paradoxo entre estes
gastos dos magros re-
ãursos financeiros
dos Esta.dos afri-
canoséodéficePer-
sistente- das suas

balanças de Paga-
mento.

Abou Jihad (Kha1il Al
Wazir), chefe militar do
Fatah, desmentiu a notÍ-
cia da visita de Yasser
Arafat, presidente da
O:ganizacão de Liberta-
ção da Palestina (OLP)
aio Egipto. ..4 b o u
Ammar não tend-ona ir
ao Cairo porque nenhu-
ma mudança na. política
egípcia justifica uma
ta;1, ViSita", aCreSCentOU
Abou Jihad, numa en-
trevista exclusiva con-
cedida à agência France
Presse.

Por seu lado, Ya'tser
Arafaû afirmou ao se-
manário egíPcio "'.A.1
Ahram Al lqtissadi- que
a OLP não Pedirá ao
Egipto para{ renunciar
aos acordos de CamP
David e deseja que as
autoridadei; do Cairo
não peqam à Resistên-
cia Palestiniana Para
reconhecer unilateral-
mente Israel.

oDo mesmo modo que
não quero comPiometer
o Egipto Pedindo-Ihe
Ðara renunciar os acor-
ãos de CamP David, de-
sejaria que o Presidente
Ho',ni Moubarak não me

incomode pedindo-me
para reconhecer unilate-
ralmente Israel- - de-
clarou o líder da ,OLP,

sublinhando que <<mes-
nro a Europa não me pe-
gliu tal coisa".

..Aquele que pede ao
Egipto para renunciar a
Camp David, quando
existe actuaLmente um
desequilíbrio estratéglco
a favor de Isratel, :ó pro-
cura na realidade pro-
vocar uma nova catás-
trofe ár,abe'>, pr:osseguiu
Aratfat, lançando um

apelo ao chefe de Esta-
do egípcio para que ..dê
um passo> em direcção
aos palestinianos.

Ainda na entrevÍnta
de Abou Jihaþ à Fran-
ce Presse, este dirigente
palesti.niano desmentiu
também que o quartel-
-generai do Fatah (prin-
cipal movimento da
OLP) tenha sido trans-
ferido paha a Jordânia,
com.o indicavam infor-
mações provenientes de
Israel.

Segundo Abou Jihad,

nenhuma deci.:f,6 foi to-
mada a este respeito.
..O quartel-genera! do
Fatah permanece dis-
perso entre os diversos
loca,ls considerados nê-
ce:sários à sua acçãoo,
esclareceu Abou Jihad.

Abou Jihad, que é a
segunda personalidade
militar da OLP, disse
que ..Israel propaga tais
notícias com o objectivo
de suscitar receio,; e tra-
var o pfocesso de nor-
malização das relações
jordano - palestinianas..

600 milhões de birrel:.
õ ministro afirmot¡

que, aet,ualmente, estão
a ser tomaidas medidas
p,ara a criação de liga-
ções comerciais estáveiï
no âmbito das vånias re-
giões do pafs, o gue per-
mitirá melhorar o siste-
ma de aiba;tecimento da
populaçãodos princi-
pais produtos e aumen-
tar o volume das vendas
dos produtos agrfcolas
dq; camponeses.

MAPIIIO - Cerea de'
? mil trabalhadoreE do
porto de Maputo, e
maior èmpresd estatiza-
da de Moçambique, pro-
clamaram uma semana
de trabalho voluntário.
Todos os lucrqi obtidos
nâs horas de traba-

fundos do próximo
quarto eonglesso do
Partido-Frelimo.

Esta iniciativa f oi
apoiada por comités de
trabalho de num€rosas
empresas industriais e
de cooperativa: agrfco-
laþ, em diversas Provln-
clas do pals.

PEEçO DE PETnoLEO

fRIPOLI - A Llbta
convidou os Estados
membros da Organiza-
ção dos PaÍses Exporta-
dores de Petróleo
(OPEP), a reduzirem a
su4 produção petro;llfe-
ra, a fim de reabsorver
o excedente de petróleo
no mercado mur¡dial,

Há, aetualmente, uma
tentativa dos palser ln-
dustriatlizados do Oci-'?[ente de encorajar
maior produção petro-
lífera, de modo a redu-
zir o preço deste produ-
to.

' 
"n*T*.|

BET'NIÃO DA OCT

DAKAR - O cornlté
da õrganização da Con-
ferêncla l¡.lâmica (OCD,
eneafregue dos assun-
tos culturals e da Infor-
mação, reuniu-se na
rterça-feira na capita.l se-
negalesa, pela primeir4
vez desde a sua eoûti-
tuição em Taef (Arábia
Saudita), em Janelro de
1981.
il{r T** *-*-

Este comité, presidíflo
Þelo presidente Abdou
Diouf do Senegal de-
ve examinar a eoopera-
ção cultural entre os
pafses islâmicos, elabo-
rar um plano em maté-
ria de lnformação e fa-
zer o balanço das insti-
tuições especializadas
da OOI nestes domlnios.

coBßuPçÃ,o

LAGOS Fonteg
oficia.is nigerianas in-
dicaram nal sextå-feira
palsada, que o adminis-
trador de Abuja, a futu-
ra capitafi federal ad.
mlnistrativa da Ntgé-
rla, Alhaji Ibrahlm Ma-
jidadi, foi preso na
quinta-feira por desvío
de fundos ptiblicos. Ar
contas bancá¡fas de 12
gq:peitos, no valor de 2
milhões de nairas (3 mi-
lhões de dólares), for¡m
congeladaF. Todos os
funcionários suspeitos
serão suspensog, até ao
final do inquêrito rl¡
polÍcia.

,-r!l¡FlF

Af,i.o Austrol, Mouimento¡ de liberloçõo
uûo ter mui¡ opo¡o

Os países da <.Linha de Frente> reafirmaram
a sua determinação de aumentar o seu apoio aos
movimentos nacionalistas na sua luta para libertar
os povos ainda oprimidos da A.frica Austral -
informou no último domingo a aSência de imprens'a
oficial.tanzaniana Shihata.

Citando um comunicado conjunto publicado
no final dalreunião secreta de dois dias, em Arusha
(norte da Tanzânia), os ministros da Defesa. e da Se-
gurânça dos seis países fl¿ -Linha de Frente", Shi-
hata afirmou qu.e estes Estados estão prontos a for-
necer um apoio mate,iíal ..a fim de que a luta de li-
beitação possa ser mais eficaz".

A reunião dos seis paísd; da *Linhal de Frente",
aos quais se juntou o Lesoto, tinha por objectivo
exl.,minar as medidas de segurança a serem tomadas
a sesrrir ao aumento das agressões do regime racista
da .A.frica do Su| contra olEstados vÍzinhos inde-
pendentes.

O comunicado condenou as actÍvidaÈes milita-
res do governo de Pretória e reprovou energicamen-
te o massacre de 42 pessoa.s em Maseru, perpetra-
do em 9 de Dezembro último por um comando ,sul-
-africano, que se ínfú,ltrou no Lesoto.

Os ministros exigiram a retirada imediata das
forças sul-afrícanas da Namíbia e de Angola, aE;im
como daß tropas estacionadas ao longo das frontei-
ras com o¡; países da *Linha de Frenteo.

Rejeitaram, também, as tentaüivas dos' Estados-
-Unidos e dal.{frica do Sul de ligar a retirada das
tropas internacionalistat¡ cubanas de Angola à des-
colonização da Namíbia.

Informações vindas de Arusha deram oonta de
que, os participantes na conferência, o_uviram ex-
posiçõesìobre ã luta de libertação em.{frica, efec-
tuada; pelo general Hashim Mbita (Zâmbia) e pelos
rrepresentantes dos rnovimentos nacionalistas da
Á,frica Austral.

A OLP e üs tehções Gllm o Egiplor

Gomércio interno nu Etiópiu

Noo.Alinhudos condenum 0 intervençüo estrongeiro n0 Américo Centrol

O governo da Etiópia
efectua um amplo pro-
grama com vista a cLiarr
no país um ¡istema efi-
caz de distribuicão de
produtos de primeir,a
necessidade, que se ba-
sda nos princípios so-
ciali:tals das relações en-
tre produtores e cons'u-
midores, declarou em
Addis-Abeba, Abebe
Kebede, me¡nbro do Co-
mité Cent:al da Comis-
são ,Organizadora do

no dos Não-Alinhados em Nova-
-Deli (fndia).

A respeito do El-Salvador,
os ministro.; dos Negócios Es-
trangeiros não-alinhados decla-
rarâm-se ..preocupados pela de-
gradação constainte" da situação
ne;te paÍs centro-americano
-devido à continuação da. inter-
venção e da repressão imperia-
lista, o que constitui uma amea-
ça para a paz e para a seguran-
ça da região>.

Por outro lardo, os partici-
pantes manifestaram <<a sua
preocupação perante o aumento
das ameaças de agressão milìíar
contra Cuba". No que respeita
ao problema das llhas Malvínas
(Falkiands), o comunicado final
notou que ..focos de tensão per-
sistem na América do Sul devi-
do à presença colonial no Atlân-
tico SUI>.

Partido dos Trabalhado-
res dd Etiópia e mini¡:tro
do Comércio Interno.

Abebe Kebede subli-
nhou que, actuai.mente,
o comércio por atacado
é quase completamente
controlado no país pelo
Estado e pelas organizat--
ções sociais. O seu volu-
me cresce a um ritmo
acelerado. No ano pas-
qado, a corporação a[grí-
cola realizou transacções
num total recorde de

A reunião extraordlnária do
Bureau de Coordenação dos

naíses Não-A1inhados, que ter-
rninorl recentemente em Maná-

ä"or toi considerada Pelo jornai
ãubano ..Granma,> como'um dos
mais imPortantes suc es s o s'>

do Movimento no Pl'ano interna-
cional nos últimos aPos.

No decurso deste encontro,
a nível mini,terial, Procedeu-se
a uma análise nítida e crítica da

actual situação na América Cen-
tral e nas Carafbas.

rQ comunicado final aPela
\Mashington 6 adoPtar <<uma Po-
sição construtiva>> Para com a
Nicarágua ea contribuir Pafa
<<uma resolução PacÍfica'" do

conflito no El-Sa1vador. Este do-
cumento será .iubmetido ern
Ma,:ço p:óximo à sé-iima cimeira
dos chefes de Estado e de gover-

Ct: ministros não-alinhaðn'
reafirmaram o seu apoio à rei-
vindicação argentina da sobera-
nia sobre as MalvínaF, e consi-
deram que <<a presença e as acti-
viclades militar e naval
rnassivas e aetividade do
Reino Unido constituem u m a
constante e grave preocupação
para os, países na região. Apelar
ram, contudo, Buenos Aires e
Londres a retomarem as nego-
ciações, com a participação do
secretário-geral da ONU, Javier
Perez de Cuellar.

No que re;peita à situação
na .A,frica Austra[, os ministros
rejeita.ram toda a tentativa de
condicionalr a questão do aeesso
da NamÍbia à independência à
retirada de tropas cubanas de
Angola e apelaram os paí:es lal'
tino-americanos <que aínda ti-
vcrem relações polÍtica e mili-
tar com Pretória a rompê-las
sem taFdaro.

Sábatlo, 22 de Janeiro ile 19EB .f,O æl.lt llahr I
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Soúde Morio no lt¿l¡o

Possível coopêroçfr0 nos domínios político e económico
'' ';i" '' ' '

A. Guiné-Bissau e a
Itália podêrão alargar a
sqa cooperação nos do-
mfriio¡'þolítico e ecohó-
niico, indiêa um de;pa-
eho da Agência italiana
de Informação (IPS) no
momento em qge o ca-'
rnâraela' Víctor Saúde
Maria, membro do BP
do PAIGC, Vice-Presi-
denïe do Conselho da
Rdvöiucao e Þrimeiro-
-Ministro efectua uma
visita äe ämizáde å tru-
be.lho de três dias àque-
le país europeir.

O chefe 'do nos;o exe-
cutivo^foi recebido pelo ^

Ministro 'italiano 
dos

Negócios Estrangeiros,
senhon Emíùio Colom-
bo, cóm quem discutiu
problênias tigados à co-
operação entre oi dois
países. O'camaràda Saú-
de lùaria avistou-se on-
tem com'o seu homólo-
go, 'senhor Amintore
Fanfani, e hoje será re-
eæbido pedô Paþ João
Paulo" trI.'Num encontro
com o professor A,lvaro l

Marli, Presidente da
Associação Italiana
..Amici del Lebroci",
que se encontfa há
muito a realizar traba-
lhos em Curnura, os dois
interlocutores, discuti-
ram a pos;ibilidade de
financiamento para a
construção de um centro
de tratarnento da tuber-
ctrlose na Guiné-Bissau.

Entretanto, em Far-
ne¡ina, sede do Minis-
té?ío dos Negóciqr Es-
trangeirbs, a de[egação
gue acompanha o ca-
marada Víctor Saúde
Maria prossegue os con-
tactos com representan-
tes do Departamento da
Cooperação italiana.

O üPS indica ainda
que, o carnarada Primei-
ro-Ministro é o primei-
ro chefe de Governo a
visitar oficialmente a Itá-
lia esite ano e a comitiva
port ele conduzida é a
primeira delegação es-
trangeira a manter con-
tactos com o quarto go-
verno, presidido Pelo

democrata -cristão,
Amintore Fanfani, em-
possado em Dezembro
pa;sado. A mesma fon-
te realça o interesse es-
pecial da Itália em for-
talecer as relações com
os novos paíçes de ex-
pressão oficial portu-
guesa.

FINAL DA VISITA
À JUGOSL^ÃVIA

^A,,ntes 
de se deslocar

à Itália, o Vice-Pre;i-
dente do CR havia per-
manecido três dias na
República Federativa da
Jugoslávia, em visita
oficial e de amizade, a
convite 'do Governo da-
quele país.

Segundo um comuni-
cado publicado no final
desta visita, no decorrer
das conversaçõd:5 as
duas delegações; chefia-
d a s respectivamete
pelos camaradas Víctor
Saúde Maria e Milka
Planinclr tiveram a
oportunidade de confir-

mar mais uma vez que
o; dois paÍses estão li-
gados por laços de ami-
zade forjados durante a
nossa Luta de Liberta-
ção Nacional, período
em que a Jugoslávia,
þaseado ülo seu espÍrito
de,;olidarieid,ade, aj udou
e apoiou o PAIGC.

Ambas as partes, indi-
ca o comunicado, dedi-
caram uma atenção par-
ticular ao desenvolvi-
m,ento, no futuro, da co-
operu.ção bilateral. Foi
expressa a disponibili-
dade eo interesse co-
mum para o engajamen-
to das empresas jugos-
lavas na realização de
alguns projectos de de-
senvolvimento económi-
co da Guiné-Bissau
principalmente nos do-
mínios da indústria,
agricultura e aquisição
de equipamentos.

Acorãaram que para
além dos meios de fi-
nanciamento nacionai;,
estudariam as possibili-
dades do engajamento

através de organizações
inter',nacionais. As duas

partes consta.taram igual-
mente que existem pos-
sibiiidades reais para a
pr,omoção da coopera-
Ção, nomeadamente no
plano da informação e
cultura.

Examinanrdo a situa-
ção internacional, as
duas delegações consta-
t¿rram com preocupação
que o mundo contempo-
râneo enfrenta uma cri-
se profunda que amea-
çaapazeaseguîançain-
terrnacionais. Manifesta-
ram a sua inquietação
face ao aparecimento de
¡tovoli, focos de tensão e
sublinharam o papel
que a 'OUA tem na so-
lução dos problemas po-
líticos, económicos e so-
ciais no continente afri-
cano e na lutä contra to-
das afi, espécies de
opressão e dominação.

Tendo em conta o de-
s,envolvimento delicado
das, relações internacio-
nais, ambas as parte,j

cordou que não era a
primeira vez que, em
actos semelhantes, rece-
bia na pessoa do em-
baixador, valiosíssimas
ofertas, que vêm valo-
rizar e contribuir de
um.a maneira eficaz
para a mobilidade das
nossas Forças Arma-
das.

A cooperação entre
os dois governos e paí-
ses, salientou aquele
delegado do Governo,
tem-se cimentado e
aprofundad,o progressi-
vamente em vários do-
mínios, tais como na
produção agrícola,
prospecção geológica,
florestas e Forças Arma-
das.Oempenhoeade-

reconheceram o papel
que o Movimento dos
PaÍses Não-Alinhados
tem como factor inde-
pendente, fora de blo-
cos, e na slolução do5
probiemas políticos e
económicos candentes
que enfrenta a comuni-
dade internacional. Nas
conversações foram par-
ticularmente,sublinha-
das a neces;idade de se-
rem respeitados os prin-
cípios primordiais da
política do não-alinha-
mentoeointere¡seco-
mum na continuação da
troclr de opiniões entre
aJugosláviaeaGuiné-
-Bissau em todas as fa-
ses de preparação da
VII Conferência clo Mo-
vimento, a fim de as;;e-
guran o seu êxito.

Saúde Maria convidou
a camarada Milka Pla-
ninc 'a visitar oficial-
mente a Guiné-Bissau,
convite ,esse que foi
aceite com prazer, seJt-
do a data a fixar poste-
riormente.

dicação que o embaixa-
dor tem vindo a desem-
penhar no nosso país
é, segundo as suas
palavras, prova mais
que evidente do refor-
ço da nossa cooperação
e amizade.

Estiveram presentes
ao acto os camarad,as
Domingos Brito, Se-
cretário-Geral das F.A.
R.P., Pedro Ramos, La-
mine Cissé, Mamadú
Alfa Djaló, José Mar-
ques Vieira (Tchutchu)
e José Nancassa, todos
eles 1.o comandantes
e rnembros do Estado
Maibr General das For-
ças Armada.s Revolucio-
nárias do Povo.

Sei¡ ombulûnciu¡ fruncerür poro or FARP
IAAG progromu
octiuidode¡
. : O Conselho Central da Juventude Afri-
cana Amílcar Cabral, reunido no sábado pas-

I sado, sob a presidência do camarada Teo-
baldo Barbosa, do CC do PAIGC e Secretá-

' rio-Gerai da JAAC, analisou um extenso re-
latório de actividades da organização e apro-
vou o plano geral dos trabalhos para o ano

.em. curso com a especificação de tarefas a

. realiár em cada etapa.

Das resoluções e recomendações saÍdas
desta reunião, há a salientar a criação da co-

. missão de'enquadramento dos jovens nas mi-
lícias populares e da recolha de dados his-
,tóricos que devem exercer em estreita colo-
boração com o Par'tido e o Departamento po-
lÍtico das FARP.

Tendo em contâ a realização do 1.o Con-
gresso da JAAC, o Conselho Nacional exor-
tã a todos os militantes a darem o melhor de
si mesmo, para que o referido evento se

transforme num sucesso.

O Conselho Central manifestou a sua

t'rofunda e inconäicional solidariedade para
oom os povos ainda em luta pela sua liberta-
Ção da opressão colonialista, irnperialista, ra-
cista e sionista.

" Alnda nesta reunião ordinária, o Conse-
lho Central lançou -um apeio a toda a

'massa juvenil e à população em geral, no
'sentido de participarem nas recolhas de da-
'dos hi'storicos da luta. de Libertação Nacio-
iial, a.ssim oomo a conservação dos locais his-
tórieos; r ,

Seis ambulâncias de
14 lugares, com os res-
pectivos acessórios, 497
calças e 488 camisas,
todos de farda tipo
francês, foram entre-
gues ao camarada lafai
Camará, vice-ministro
das Forças Armadas
Revolucionárias do Po-
vo, peio senhor lves
Robin, embaixador ex-
traordinário e plenipo-
tenciário da França
acreditado n,o país, nu-
ma cerimónia realiza-
da na segunda-feira
passada, no Estado Ma-
ior General das FARP,
no quartel da Amura.

Entretanto, o embai-
xador francês, ao usar
da palavra, diria que

esta oferta do Governo
francês para a Guiné-
-Bissau enquadra-se no
âmbito da coopera.ção
militar existente entre
os dois países. Dep,ois,
recordou que tal oferta
vem na sequência de
uma outra, feita em
1981 e que consistia em
50 viaturas militares.
Por outro lado, realçou
à importância da ami-
zade existente entre os
dois povos.

O delegado do nosso
Governo e do Ministé-
nio das Forças Arma-
das Revolucionárias do
Povo, camarada Do-
mingos Brito, agrade-
ceu as palavras do di-
piomata francês e re-

f)diúorÍaI
(Continuação de l.a pág.)

mentos ao Combatente da Liberdade da Pá-
tria, eternizando a sua obra, através das ge-
rações vindouras.

Por conseguinte, ao venerarmos a memó-
ria do ..Chefe de Guerra>>, é a nós mesmos,
aos nossos heróis e mártires, ao nosso mili-
tante, ao riosso combatente que prestamos a
justa homenagem.

Portanto, camaraclas, vamos todos, uni-
dos como nos tempos da Luta Armada, à vol-

ta do nosso Secretário-Geral, Kabi, fazer re-
viver Abel Djassi ao longo deste ano, na cet-
teza de que, para além de todas as manifes-
tações altísticas, de todas as palestras e pro-
nunciamentos, a melhor e mais consequente
f,ornoa de 0 honnenagear, é através do nosso
trabalho diário, do nosso comportamento, de
tudo fazer para que a Guiné-Bissau se trans-
forme numa Pátria feliz, de progresso, bem-
-estar, justiça social e unidade nacional.

Este, era o sonho mais belo de Cabral,
cabe-nos a honrosa tarefa de o materializar.
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